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pela 3«nta Çommercial
REPARTIÇÃO ACIOPIXAIjA

RECUSA DE CERTIDÕES ELEITORAES

Quem ainda tiver algu-
ma duvida relativamente á
anarchla profunda que vae

por todos os departamentos
da publica administração,
e que constantemente vimns
estigmatizando, leia oa fa.
ctos de que hoje nos occu»

pamos, só por si suffícien-
tes para levar a convicção
aos espíritos mais rebeldes.

A ninguém é estranha a
maneira por que, na re
cente revisão eleitoral, foi,
nesta capital, constituída, a
immoralisslma commissao
de alistamento, a qual des
ceu tanto que um situacio-
nlsta foi obrigado a aban-
donal a para não acana-
lhar se.

Das listas dos maiores
contribuintes que serviram
de base d co.:stitu'ção da
mesma commissao, foram
arbitrariamente arredados
os nossos amigos, dosqmes
bem raros foram nellas
contemplados.

Para obter-se semelhante
resultado foram de prefe
«encía, nas rnesmas incluí-
dos: ESTRANGEIROS, FIR-
MAS COMMERCIAES, PES-
SOAS NOTOÍly\MENTE AU»
SENTKS HA MUITOS ANNOS
E ATÉ UM ANALPHABBTO.
Dos estrangeiros figura co-
mo membro effectivo o
0ONSUL PORTUGUEZ.

Pois bem, interposto o
recurso legal contra o alis
tamento total, com o fim
de levar-se ao conhecimento
do Supremo Tribunal a In-
decorosâ falcatrú*, reque»
reu o recorrente, com müí-
ta antecedência, ao snr

presidente da Junta Com„
mercial lhe mandasse cer
tificar SI A FIRMA SOCIAL
DESTA PRAÇA, JOSÉ CAN-
DIUO CAVALCANTE & FILHO,
ESTAVA REGISTADA NAQUELLA
REPARTIÇÃO E QUAES C3 LE-
ÍIALMENTE RESPONSÁVEIS PE-
LA ME3MA PIRJIA.

O requerimento declara-
va, de modo positivo, que
o documento pedido se fa-
zia preciso para fins elei-
toraes, o que era suffiuien-
te para determinar a sua
urgência.

Apezar da notoriedade
e nenhuma Importância do
facto, cuja certidão se pe
dia, enter.deu o snr. pre
sidente da Junta Commer'
ciai jurar suspelção, pas-
sando a petição ao seu sub-
stituto legal, como se caso
fora de um pleito que de-
pendesse de sentença.

Apresentado o requeri-
mento ao Bnr. José Gomes
de Mcura, substituto do snr.
José Cândido Cavalcante,
foi o mesmo, depois de
preyia ucekça, deferido
e entregue na repartição
competente.

Passaraai-Bê dias ê dias

Cl
Da Pacotilha extraiamos a

declaração que o deputado Cin-
oinato Braga, um dos prooeres
do oivilismo, publioou a 22 de
março ultimo, no «Correio Pau-
listano» e no «Estado de S.e, aoez^r de reclamada

certidão, nunca foi possível p&^0>> ^titamente * carta
em quo o metimo deputado aoonobtel-a.

Levado o facto ao conhe-
cimento do snr, Jo&é Can-
dido Cavalcante, presidente
nato da Junta Çommercial,
de novo declarou este, por
deüpacho, que não a tlle
cí. aá ao seu substituto com-
petia agir.

Voltou o requerente á
preserça do snr. José Go-
mes oe Moura que, embora
de tudo inteirado, mandou
que fosse a reclamação in-
iórmada pela sua reparti-
ção, o que era simples pre-
texto para matar o tempo,
pois, alé £óta data, não ap-
pareceu nem certidão nem
informação.

Nesse ínterim nova peti-
(,ãj foi dirigida ao snr. Joeó
Cândido Cavalcante, na
qual se requeria a mesma
cousa relativamente ás fir-
mas commerciaes J. Pontes,
Costa Freire e G. Gonçal-
ves, todas desta praça,

Teve a alludida petição
a mesma sorte que as outras
duas:—deferida,* não foi
ATÉ HOJE CUMPRIDO O
DESPACHO 1. . .

Inúteis têm sido todas as
reclamações, acabando o
snr. Joté Cândido Cavai-
cante, por declarar que
NÃO DISPÕE DE MEIOS LE-
GAES PARA COAGIR O SEU
SECRETARIO AO CUMPRI
MENTO DO DEVER !.. .

Não commentamos, his-
toriamo3 apenas.

Entretanto, não passa

«olhava a seus amigos que irau»

Paulista desnorteou os civiliu-
'as,','

Et opinião gorai, após ossa
doolaraçàj, que ob resultados do
rooeiito pleito, forneoidos pelo
dr. Cinoinato Braga, não eão
serioB nem oerton, e oa boub ami-
gos eão os primeiros a com-
demnal-o.í

Desmascarando os tartafos o

dasaem, em favor do snr. liny
liátú sa, a votação obtida pelo
marechal Hermes no pleito pre-
sidenoial do Io de março:

«No aooeso da ultima luta
eleitoral estranhei que do algu-
mas looalidades de Minas viea-
uem cartas oom excessivo utrazj
o telegrammas, alem de retar-
dados, in;utjllig'Yoi8. Também
os que oxpodi t, chagavam ao sou
destino com grtuio retarda-*
mento;

En meio dos trabalhas do
expediente eleitoial, „i'ui iufor-
uudo de que, em rolarão uos
tologr imiuuH de prooudeuoià de
trea localidades do Miuhh, era
plano dos adversários diminuir
nos tologrammis doa oivilistas
)i0% da votação roal de liuy
Lins e augmentar de 2ü!ti' a vj-
ração roal de lierines Braz.

Acreditei na denuncia im-
meliatamento eeaorovi aou cor-
respondontes dessas trea luoali-
daaes, quo agora não me recor-
dj quaes foram; pediüuo
quo olov.s.em de 2Ü por conto
a votação real do Ruy-.Lina e
diminuíssem essa porcentagem
nos candidatos Hermea-Braz.

Vê-se olarameute que, oom
üjso expediente, ficaria noutra-
lizjdo o plano quo so me dizia
adoptado por três oollegios elei-
toraes de Minas. Appareoida a
verdade, oom o logro dos ad-
veraarios, verifica se que se tra-
ta do um caso particularissimo".

Estabeleço, em seguida, a
juBtiiioitivti, dizendo que '-eó em
Minas ha rnaia do iUÜ povoa-
qÕQò um que as candidaturas
torura Büffcugedas e, no reato
do paiz, passam de 3.000. Se-
lia imbecilidade crer que hou-
vosso o projecto de falsear a
eleição presido icial. Aquelle
meio de defesa applicado a troB

j munioipioa, se qu.zesse prati oa-
1. *« *...U .ll.fllllltl frt»l4l «Vlrtlrt
l\J. OUI UQUU W»tkWa*aw IUÜM UIUIO

elementos para isso do que no
bou Estado, entre amigos.

Os resultados publioados e as
suas informações pautaram-se
pelo máximo esompulo. Con
irontará oa inform03 recebidos

Ga-
... ambos a quanto lhe tem \ *°rta ™ ™"oias»ü «v«rii.od.

, , , Manhã» com ub communioaçoea
Sido exigido. do jsiinaa, baseadas em docu-

hy note-se que de um e mentos, e apresentará tudo ao
outro se affirmava até bem congresso,
pouco tempo que ERAM. Eatão Be provará que a vota-
HOMENS SECRIOS, QUANDO ção attribuida a Ruy-Lins ea

Hermea-Braz, tanto em Minas

Pela policia
Passou hoje por esta re-

dacção uma carroça escol-
tada.por puliciaes.

Dentro ia um lnfjliz que
nem se movia, tal o seu es-
tado.

Ainda assim uma praça
sentada a seu lado o segu»
ravã por um dos braços, e
oa pés bem amarrados se
achavam jungidos á carroça
de íbodo que a victima não
se pjodia levantar, quando
mesmo o seu estado o per-
rnittisse fazer.

Parecia, não uma creatu-
íumana, mas um porco

que f se conduzisse á ma
t*n

Jm vistas ao snr, chefe
iolicia.

LUUU wau vik. uiuu iv.n_a xuu.r-*

carada a serviço dos infa-
mes oligarchas, na qual aos
wrs. José Cândido Cavai-
cante e José Gomes de

o Grupo EHcolar
ntra um abuso inquali-

fi;avel, adoptado por algu-
nial.profesaoras do Grupo,
vimos hoje protestar em
nome da instrucção,

Eeferimo-nos ao facto de

O desmentido, estampado hon-
tem na folha do seu cunhado
pelo illustre commandante do
Batalhão de Segurança, relati-
vãmente á informação que nos
foi forneoida quanto á «cavai-
laria da família» que está Bendo
sustentada á custa do ornrio
publico na oavallariça do mes-
mo batalha >, ó a prova mais
inooncussa da roubalheira de-
nunoiada.

Tacitamente oonfessaram os
meliantes a exiBteuoia dos ani-
mães, desde que Dão na oon-
testaram, nem ao monos disse-
ram onde eram ellea tratados.

Põe o engenheiro do theatro
Joeó de Alencar á nossa dis»
posição «as folhas oxistontea no
thosonro, por meio das quaes é
retirado o quantitativo para a
forragem dos animaea do esqua*
drão de oavallaria» e logo em
seguida acrescenta :

«Na comparação do ou-
«mero de oavallos abou-i-
«dos nessas folhas oom o
«fixado na lei de forças,
«está a cabal defesa deste
«oommando.

«Se, porventura, disore-
«parem essos números,
«então a viotoria será do
«aleivoso iolioulario.»

Conhecemos de sobra o ceie-
bre engenheiro para lhe fazer.-
mos a injustiça de acreditar
que elle seja capaz de oahir na
esparrella. fazendo oenatar das
folhas a fulcatrtU que de lá
mesmo nos fdi denunciada,

Mais oomplioada ó a esoripta
torát a professora somente do theat!° ? aP08kamo» a~ &»

,• «, j j j i mesma nao ha de oonstar o quea lição de determinada alu- o theaouro tom dependido clom
mna, encarregado-a em se«: aaoasaB da praça de Pelotas e as
guida da lição de toda a do quarteirão fronteiro á fabri

oa do oligarcha.
àb sommas despendidas oom

... ,. ,-a ,. . o «sustento de oito oavallos por-
gtslador collocou no Grupo tencenteo a partiou1areB9 Be Jyi.

denoiarism faoilmente se ao pu-

classe.
N|o foi para isto que o le-

Moura coube o ridículo pa
pei de fantoches, preetando-1 polo «Diário de Notioias», «C
L ,«,hno o n,ia«f a Ihp t^iti I zota de Notioias» o «Correio

DORMIAM.
Se não é anarchia o que

acima fica exposto, digam' tõvo"parto"*é oxaotamente'i"qnõ
OS leitores como se deve' gguia Qaa aotaa e bolotins, devi

oomo alhureB, constante doa re-
sultadoa em cuja publicação

classificar tanta miséria.

Som Manuel
O exm?erevdm?anr. d.

Manuel, bispo coadjutor
desta diocese, enviou^nos,
para ser publicada, a des--
pedida que em outra parte
encontrarão os leitores e
para a qual chamamos a
attenção de todos.

Ao illustre prelado, feli-
cissima viagem e prompto
restabelecimento.

cinco professoras, entre-
gando aos cuidados de cada
uma apenas uma classe.

Que póie ensinar uma
menina com tanta ou menos
habilitação que suas colle-
gas?

Que uma alumna de clusse
superior se encarregue de
classe inferior, tolera-se;
mas da mesma classe ?

Accresce que as notas
das lições que só da profes

blico fosse permittido desven
dar o mysterio das despesas ex
traorçamentariaa que de anno
em anno mais avultam o das
quaes não pequena parte oabe
ao batalhão de segu-
RANÇA..

Não queira, pois o snr. Roy-
j_ j_ i-uiuuuu juuigua UI/4VJI-0O uo VU-

lo nem tãj pouoo noa impingir
gato por lebre.

A roubalheira, portanto, da
«oavallaria da Família» subsiste,
aohando-se, muito acima da pa»

sora legitima deviam deJ javra mm ía!u?a doBaooio'
, ° . , ,, | lya. a do nosso intormante que

puder, pois só ella tem oin^hum intereaflQ toria do 0Y
critério preciso para ava«
liai-as, ficam á mercê da
improvisada professora^.-
teressada em rebaixar as
notaa das suas collegas.

Em que, afinal, se occu-
pam as professoras do

lumnial-os.

(*) .Reproduzido por incorrecçúes.

«Filhos de Iracema»
Para aseirée dançante, com

que essa distineta sociedade
Upo que assim ,e aUviam «*?$£, 

^2Stde tolo o peso e responsa- sua fundaçio, nos salões do pa

O COMETA DE HAL-
LQY—Conferência de A.
Theodorico da Costa.

Pm tndaa aa livrarias,

d a mente authentioados".
Concluo que ''não sabe se a

carta iasorta no "O Paiz» foi
Bubstraida no caminho do des-
tino. Se foi, o investigador que
as conseguiu, encontrou prova •
velmeute duas outras semelhan-
tes Mas,a par dossas, pelos mes-
mos meios, terá arranjado cena
tenaa de outras, instando oom
os amigos pelo comparooimento
cifootivo ás urnas, condomnan-
do, em termos severos, quaiquer
fraude nas aotas da eleição, fa-
oil de realizar se ondo tivessem
aiüígos nas meias.

Da imprensa hermista, finali-
za o dr. Cinoinato, não posso
esperar justiça. 

'J\*m moBtrodo
quanto me odeia e wS suro não
poder mostrar a todo o mundo
quanto esse rancor me agrada»,' 

A confiBHão do deputado

bilidade da classe ?
Ninguém se admire, por-

tanto, se nos exames do fim
anno alguma alumna do
decantado Grupo collocar
«O Amazonas na Europa»
ou «O Tejo em Paris».

De outras btlle&as de que
temos tido noticia, de outra
vez nos oecuparemos.

Por hoje nos limitamos
a chamar a attenção da
illustre directora para o in-
qualificavel abuso; do seu
zelo e dedicação pelo ensino
esperamos providencias ur-
gentes e enérgicas.

Para o governo é inutil
appellar, a politicagem ab-
sorve-lhe todo o tempo.

lacete da «Phenix Cdxeral»,
fomos obaequiados com um
gentil convite.

A tamanha fineza nos con-
fessamos summamente gratos.

José A rouca
Para a Europa, via Peruam-

buco, seguiu ultmamente, no
«Pará», o snr. Joaquim Arou*
ca, acompanhado de sua exma.
família.

<~»w UiiuuwiU uatuiuvitu \« uUft

gentiliasima senhora desejamos
feliz viagem.

Foi nosso hospede o nosso
mui sincero amigo e leal
correligionário, major José
de Araújo Bomfim, agricul-
tor e influencia política em
Rédempção,

Os cilsi ipl por oi
O Correio da Manhã, em

longo artigo, intitulado «De
parte a parte, misérias !»
verbera o procedimento do
dr. Ciucinato Braga, ataca
o hsrmiamo, faz a apologia
do civilismo e diz que foi
uma triste vergonha a de-
claracào do deputado pau-
lista. Daclara que só entrou
na campanha contra a can-
didatura Hermes depois
que comprehendeu que o
dr.Ruy B irbosa seria capaz
de todos os sacrifícios para
levar a cabo o nossa regene-
ção política.

Até então, accreFcenta o
orgam carioca, tinha duvi-
da3 provindas da influencia
funesta que, sobre o candi-
dato vencedor do civilismo,
viria ter a politicagem pau-
lista, de que teem provindo
grandes males para a Repu-
blica, pois essa politicagem,
chame-se Campos Salles,
Rodrigues Alves, Berrsar-
dino Campos ou Glycerio,
quer dizer «acanalhamento,
corrupção, suborno», tendo
como cúpula tudo isso a
política dos governadores.

Genuinamente paulista,
diz o Correio, desgraçada-
mente os primeiros passos
do civilismo foram ampara»
dos pela corrupção paulista.
Depois, o povo fez do civi-
lismó uma grande causa na-
cional. Agora, quando se
esperava a victoria, a fraude
paulista revela que nes re-
baixamos com os mesmos
processos dos adversários,
mentindo, como elles.

Por isso, lavra bem alto o
seu protesto, porque nunca
será solidário cem esses re-
cursos desleaesi faltos de
escrúpulos.

Está convencido de que o
povo estará sempre ao lado
da sua causa, no seu posto
de combate, sem a menor
solidariedade com apoliti-
cagem paulista, que sempre
lhe causou repugnância.

Si o dr. Ruy Barbosa
chegar, como espera, á pre-
sidencia, o Correiê estará
no seu posto, para não dei-
xar que se perca a grande
obra do eminente brasileiro.

Couclue transcrevendo a3
declarsçSas do snr. Cinci*
nato Braga.

Seguindo hoje para a Ba-
hia, no intuito de procurar
melhoras para a minha saú-
de alterada e não me tendo
sido possível, pela presteza
da viagem, despedir-me
pessoalmente das pessoas a
quem devo attençõas, apro-
veito este meio, para cum-
prir tão grato dever; offere-
cendo-lhes ali os meus pe-
queninos prestimos até Ju-
nho ou Julho, quando conto
estarei de regresso, para
continuar a auxiliar o ama-
do Prelado desta gloriosa
Diocese.

Fortaleza, 6 de Abril de
1910.
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jORNAZi DO CKAXK!

Com vista ao orpm oliprcia
Do serviço telegrapblco da

"Província, do Parn" do 29 de
março ultimo, oxtrahlmos ojse
guinto telogrammns do qual se
verifica o falsidade do que ain-
da ha pouco tompn nffirmou
"A Ropublioa" relativamente
ao marechal Hermes :

•'Chegou hoje «qui de re-
gres.;o da Bahia o deputado J,
J Seabra, a quem foi faíta bri-
llvnte recepção por parte dos
seus onrreligionnrioB e amigos.

No beu desembarque se fize
ram ropresonter o dr Nilo Pe
Ç/nha, p-o«iden*eda Republica,
O MAREOAL HERMES D.\
FONSECA, o pref ito do dis-
t icto Federal e todos ob ininis-
trás (.'Falado.

Fi'rmcu«pe ura granido presti-
tj, em que Apuravam 4Í car-
ruegens, 15 auto moveis o ban«
das do mui-icn. o qual ac^m-
panhou o rooera» chegado até a
bub residência.

Oraram, dando as boas vin*
dos ao dr. Seabra, o deputado
Nio nôr do Nascimento e o es-
tudante Thoodoro Figueira,
agradecendo o manifestado em
eloqüente discurso"

Não 6, pois, exacto que o
marechal, "systematioamente,
são compareça a embarque ou
desembarque de quem quer
que soja nem, outrcsim.se fai
ça representar'' oomo affirmam
aqui os oligarohas.

A ca valia ria da famiiia
Ainda uma rectifionção pede-

nos o nosso informante nos se-
guintes turuios : ,lNão é il-
DEFONSO LIMA, nem IL.DHKON-
so castro, o que fez o presen
te da burra ao snr. raymtjndo
borges, om retribuição á pre*
forencia para o fornecimento ;
6 ILDEFONSO CORREIA. 0 CX-
deputado de Lavras. Não o ooo
nhece ?

Toda a cautela é pouoa, ve-
ja que nada transpire, qao as
fiQUB&s nor aaui estão Dretas.

O furo não foi deste mundo;
o, pela defesa delles, fácil 6 co-
nhecer-ae-lhes o doBapontamen-
to pela desoúbeita da nova e
vergonhosa roubalheira».

Creio que desta vez está tudo
direito e não haverá mais reoti*
ficáçõas que fazer.

JBôdas de Prata

Vieram á esta redacção
os snrs. Rufião Gomes de
Mattos e Arthur Gomes de
Mattos, confrades de S. VI-
cente de Paula, convidar»
nos para a seseão solemne

que se t realizará domingo

Cinemas

hÀliA
jJÍOXiillO, a
de, no consistorlo da Sé, em
commernoração das bodas
de prata do Conselho Cen«*
trai das respectivas conie«>
rendas.

A' delicadeza do convite
nos confessamos sobre mo**
do reconhecidos.

Despedida

Do sn". Solano Nettore<e«
bemos delícsdo cartão, de dea-
pedidas, visto ter de seguir
para a Bahia, onde vae cursar
a Faculdade dr Medicina.

Ao illuflre e talentoso ami-
ddsejamo feliz viagem e farte
messe de louros em seus es-
tudos:
mP 

Com sua gentil Irman
Bellinhaj acha se em Sena-
dor Pompeu fruindo as de-
lidas do Inverno, o nosso
bom e intelligente amigo,
acadêmico Jcsé Façanha.

Desejamos que o inverno
mnn n **»•*». Mis* es I {««A r\/\«**.r. •%•*/"._Iliba uivju gouiv. uui;o piv»-
veltos.

Acompanhado de sua
gentlllsslma Irman Francis
quinha Lima, segu:u para
o Interior do Estado da
Parahyba, em visita á sua
famiiia, o nosso distineto
amigo, dr. Adonias Lin»,

^10-URANOO. Nas duas sob»
bõob de nu n tom foi o program*
mu exibido tão bem organizado
que d.ffioil é dizor-se qual das
filme teve a primazia.

Com clFoitc nelle figuraram:
«O cüj do snr. delegado» ex-
oossiViimente oomioa ; "O ou -
oulptor de mascaras», drarati-
ca, de e mocionante effeito; «A
culpa da irmã mais velha», dra.
matioa; «Do pressa 1 de pressa 1
estou utraza^o», ultra oommioa.

Como extraordinária foi pro-
joctada a já muito conhecida
mas bompto applaudida film «A
Dama daa Csuelias».

J FJWTO. tfummainr.ilte
attrahunios as funeções de hon -
tom.

Do original progromma po-
mos om ddBtaque : «Milagre do
Natal» e Travessuraa de l)id>.

A primeira, sobretudo, t,o
rooommenda pelo desfecho do
dramma, como polo pittoresoo
una fiCünan.

Appareceu o manifesto do
sar. Ruy Barbosa sobre a elei-
ção presidencial.

Pcssima foi a impressão cau-
sada p r esse documento politi-
co, aiuuta a violência aa lin-
guagetn.

CjEtimenta-se que n&o faça
eile allusão ao caso C;ncinato,
apezar ue referir-se a cada pa: ¦ j
a fraudes a a resultados pnan-
taaucúu.

O ''Jornal do Commercio" ,
contestando as apreci.çõea fei-
tas pelo snr.Ruy Barbosa cm
seu manifesto, promctte escre.
ver subie as ele.tojs presiden-
ciaes no norte do paiz e lamen-
ta qne o sen* dor babiano não
aconselhe ao sscusi amigos que
acceitem galhardamente a det-
rota, pondo termo como bons
pátrio as à agitação futil e de-
sar ra zoada que estão fazendo.

O dr. Américo Chaves, pró"**
curador do dr. Ruy Barbosa,
apresentou perante a junta
apuradora da ele ção presiden-
ciai no Pará, protesto de nul-
lidade das eleições em todo o
Estado.

Esse protesto e por decisão
uuainme, não foi acceito nem
consignado na acta.

-»-
Pela maioóa dos deputados

fluminenses foi ueccita a can-
didatuia do dr. Oüveira Bote-
lho para presidente do Rio,
em substituição ao dr. Alfredo
Backer.

O marechal Hermes telegra-
phou ao dr. Oliveira Botelho,
felicitando-o pela sua indica-
ção.

Acha-se entre lós o nosso
bom anvgo e decidido cor-
religionario, Antônio I^uiz
de Sousa, commerciante
em Humatá.

JLerias e pilhérias

O delegado quer prohi-
bir a txhlb ção no Mesiano»
da fita intitulada « O cão
do seu delegado ».

Mas não ha mot'vo para
Isto, porque quando se diz
o cão do seu delegado está
bem entendido que o cão
não é olle, perém algum
cachorro de que seja dono.
É o rr.ee rr.ò caso do Ca-
ralllo com a besta do Ale-
xandre da Conceição.

DÉBITOS ifiM
ATRASO

A Prnrmacla Rocha, pe,
de aos seus freguezes do
interior dj Estado, para por
em dia cs seus compromls-
sos. Toda centa atrãzada
em mais de 9 mezes, passa»
rá a cotar juros, caso não
seja liquidada dentro de »q
dias.

MORTOS A

Jnvitd NojEUBira fle Oliveira
Faz hoje um mez que

baixou d sepultura, apezar
de todos os eJorços em .

pregados para salval-a da
ciuel enfermidade que a

prendera ao leito, a exm?
si? d. Juvita Njgueira de
Oliveira, estremecida con-*
sorte do nosso bom arai"

go.Francisco Ferre.ra d Ülí-
veira, conceituado com-
merciante desta praça,

Contava a induosa se»
nhora, apenas, 28 anãos de
eiade, tendo cuntrah do
matrimônio em 1S95.

Não deixuu filhos.
Muitas pessoas de, sua

amizade concorreram irais-
sa hoje celebrada em súlfra-
gio ae sua alma.

A' seu inconsolavel es-

poso apresentamos, nestas
linhas, a nota sentiaa do
nosso sincero pezar.

iüitiubjüi lâiirfifiü

daqueles Esperados
Do Norte v

Nac. S.rgipe . . •#"11
Nao. Canoé . , . .11
Nao. Maranhão , ; \ .12
Nac. Marahú . , I 14
Nao. Olinda . . f 17

Do Sul
Nao. Jaboatão , , )", 9
Nao. Aracaty.
Nao. Manaos ,
Nao. Assú . ,
Nao. Ceará .
Nao. Ouahyba
Nao. Acre .

*/ 
10

./.li
Pm

, í 18

Sccçâò | Todos
iVISO

Uma pessoa que mora á
rua Senador Pompeu n? 35
pede á D. Carohna Maria
JU:us, moradora ás Areias,
para apparecer com a maior
orevidade, afim de tratar
de um negocio iroportabtia.
simo paia aquella senhora.

Aos ISartiwtuB
Ventio-se jangadaB com 3

1/2 a 6 pxlmos ae groâsuca e
40 de ci.mprin.oaio, na mar-
gem da^agôa poaendo o trans*
porte ser feito por barcaça no
lídtado de Ahgôas Pila. Oy
tiaeiro.

Olivio Rocha

atenção
Pinho Amerioano em tsboas

de 21 palmos, dito resinoso,
pranohüo de pinho rezinoao do
4 X 12X24, pmhj do Para-
aa em tuboatt e pranahõas, oa
nos galvanizadas para bombas,
poços, e írngayõüd de 4 poie-
ganas, ei 7a * vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Faoundo 46

No mosmo armazém infur-
uia-BO quem tem um oatavento
uovo e oomploto para vender.

Capitania 3o Porto Jo Ceará|rjo3o fecipa da£íiva
EDITAL ! Offc.rece ao respeitável

Contraclo de voluntários

Ue ordem do Snr. Ca«
pitàu de Fragata, Capitão
do Porto, previne que nesta
Capitania acceium-se vo-
luntarios para servir no Ba-
talhão Naval, todos os dias
úteis das 11 horas da manhã
ás 3 horas da tarde. Secre-
taria da Cap.tauia do Porto
do Ceará,

7 de Abril de 1910.

, A, de Alvins,

Secretario.

Ff
¦m-

«Aprende-se umu liogua pa-
Ia pratica Apurftic.ou-tjo pc-
Ir. Oraiumaiici»»

(Leibnitz)

publico d'csta capital, ebem
assim do Interior do Estado,
os seus trwb?lhos na arte
mechauica, cuino sejam :
Montagens de Cataventos,
Bombas, Latrina Ingleza
e qu.tesquer outros perten-
centes á mesma Arte.

Ceará, 1-4—1910.
João Pereira da Silva.

Rua dò Iinperarop, 47.

SííiO /Waraponga
Por preço cornmodo ven-

de*se esta conhecida pro.»
2? Tenente Commis-.aiio, pried*dè a um kilometro

da estação de Porangaba.
Med^í 720 braças ae cir

cuufertncia, tudo cercado
de arame farpado, con» me-
Ude da lagoa encravada,
na dita propriedade, água
quasi perenne cataveutj
caza para grande família
ditas para agregados, ditas

Quem quizer aprender com aviamento para fsze-
em 5 ou 6 mezes a f*lar o farinha, boas terras para
Francez correctamente não! plantações de cereaes, ca^
tem senão que se dirigir pim vazante etc Com
ao sr. I/JUio VEEÜEOT, 90 brüç^s quadradas de
na Pharmacia Franceza, que barro especial pxra tijolo
pode provar com attestado 'dealvenariaíjqulnü de caju.
de diversas pessoas couceN ! eiros, r..angueiras, saputizei-
tuadas de Fortaleza o que' r0s, ateir^s e multas outras
ac ma annuncia. fruteiras, cuial para vacai-

Acceita também alumnos 
j ria, muita pastagem, capo

em casas particulares. eirõts de mais de doze an-
Mutuaria Cearense nt)S •

. ij7--Convido aos snra, sócios ' Trata-se com o leiloeiro
p.i-a fazerem a cnttaaa ae ucz Motta, a Rua do Major Fa.-
mil xéis (1(1|00Ô) para forma- cUndo 46.
ção do pecúlio uo sócio fallt" _^ ' _.*  .._._. ..
cido em Aracaty, Coronel Ale*
xandriuo Ferreira da Cosia
Lima, até o dia 15 üo correus
te- mez e-d'essa daia a 25 do Marcenaria Venlura
mesmo aggu\ada c<.m » mui a a Rua Municipal nu 53
de 25% pvt cento (12$500) & Provino aos Snrs, sócios do
aciá t.niumado o que nao aa- Cub de Moveis, quo não forne
tiJazer a dita entrada nos co moveis adeantados om vista
prazos estipulados ex-vi dos de falta de operariou,
art. 14 e44U dos estatutos da! --^"''^v ¦¦¦''¦¦>'¦¦ ¦-¦¦"¦ ' "•¦•¦' : ;
mesma scckdade.

Secretaria da Mutuaria Ce»
areuse, 1" de Abril de 1910.

O Secretaiio,• Manoel Jorge Vieira
(1-3)
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GepEalina
(BROMOCOFEA)

DH
Vieira «St Coiupanhla

(Reoife;
Especifico poderoso e

soberano, contra as dorpg
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde,
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos mômeu*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a e se me-
dicamento,a «Bromocofea»,
OUvStante conhecido no arse.

tial theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

dáquéllas moléstias, tão
íacommodatlvas, se fizerem
uso da C15PHAWNA.

A venda em tod as ag
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará

PHARMACIAS:
tf*?»'

Pasteur e Normal

ADVOGADO
José Antônio

de (^oeiroz e
AAéliu, aoaba du re-
uovnr a sua provisão de
advogado e ctlurece os
serv çjs de sua proíis-
bãj a lados quv Bo dl-
gnarem honrul-o com a
3ua couüança.

Kcãidenoia na cidade
de Cascavel.

4-3-910

11 11

-»"- 1 à a r\

btLINb
com assento de couro do
porco, para 4h;mens. se
nhoras e menmos.

Pregos sem competência
de 27$ de 70$, no

JüAQUíM ACCIOLY
vu, Rua das Trincheiras, n

bocieaaúü Frotectora Geaense
D- Jovita Nogrueira de

O li-reira
Convido os senhores so-

cios a virem pagar a 64?
contribuição relativa ao fal-
lecimento da sócia d. Jo.*
vlna Nogueira de Oliveira,
no prazo de dez dias úteis
a terminar em 15 do cor*
rente. Os que não se quita-
rem no primeiro prazo,
terão outros dez dias para
o referido pagamento ag>
gravado com a multa de
50% seb pena de elimi-
nação,

Fortdeza, 2 de Abiil de
1910.

O dircotor-thesoureiro

M. F. <£Azevedo júnior.

A Aiantci^a do Piauby
repuUdr. uma um maia puru queconljècenj,

asa**»*»

Si^® r_j ® cr. Ü

SSi o <33 >^ "& 
É
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1SAÜBE áa MÜLSIR CUBA MOLÉSTIAS MS SKHBOBAS
*

SE ? BROMllLi CURA A8THMA BR0NCHITE8

Boio-Boracica mm imu ^1*
.*

/.aboratorio-fDaudí 4 liaounilla-Eio de Janeiro

Depois DTs*o

QUEM OUSARA' DUV/D/>R ? !

Já estüo no dorainlo do publlcoo8Burprehendenteseiri)itosd'A SAÚDE daMUiitEii nas moléstias quo aireotamo utero e sub annexog. Maguliioa
prepsraçiJ; dosSrs- Daudt & Freitas, 6 mta mistura í li», conítcclcnnd»
oom perlola o arte. As innumeràs vezos que a elU tenho reccorrldo, obteiiado sempre franco apoio dos mi>us clientes, acompanhado da rèfar hcimencomlastioas ás mas propriedades therapeuuoas. Encorajado por es>nfraDCo succesao. eu, pros?)yto convencido de sua efflúaelá Incontestável u,smoléstias ut-irinas, o aconselhes.

Maoelô*. 0 de Junho de 1009. — Dr. Zeferino Rodrigues,

0JtmVfSS£SSS££B£

1\
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

WÊÊBBauvmma/miÊÊmsiÊÊMMIÊlKm SSI -nr-wni«¦¦¦¦«¦im——¦ac-m—i<—imnmr»WCTiwi-jCTaMr»» mir m, ...—_.¦¦ .,.

í ninar
só marca

JHWMMfc^ ^BSH^^^^B gMws w^mb—g*i ^wffffit-h §tmm ^m<w st^it^í^h ._.. j^^

Eu abaixo assignado, Doutor emj}medicina pela Facuidado do Rio deJaneiro e medico operador do Hospltat d» Santa Oasa do Misericórdia euAttesto que tenho empregado em rainha clinica civil o Bromil eradiverBos casos de tosse, de grippe, otc obtendo sempre os melhores resulta.
dos-

For ter verdade, me assigno. Dr, J. Hardmam.—
Parahyqa do Norte, 18«0-09,

*?^*!}'^*»*™m»pwwiimxm*i3*.

e saber
aosar

\jrjtaixmmir<tm»'mutaMrm»mK miammmàmãm mm.amaai

ra^^ ***Kb1 ^^ ** * *\ ÍI 0m ^SSK.

^r35 *—~ >-l (O íi ¦ iK#3y>3üiSNw vv\\gnâ llj a^ " ;;BirilP/^
kOÍ i **5 ^ s£m|H/ ]R| IH^ ií$M^$S

fete** f-™^ C3 ^ 2 Wi u JHfl Mil Z^ZSsPÜSü CJ cs) Ss e MgI ,*¦¦ fSi $M
iMli^ C ^ ^ ^ Wl 1 ///Ml MH ?ot
Bftí^ifiip**'^^ !¦''—H"1 *"'*** «f-ussssJ M tvVifl * 1 I lllt'mÊs\m II ntlim /Á(rrTrM\

^^^^ d,, cs ^-^ *j3 á %

$&®®mm I C^í ^1 ei r>.vo k 0 a

flfl OD S
àSScjiwjjwjtm «à«S§ Tr Pi > J t. <m—d T^

^^^ |¥4 * . w g

féi^y fet^âíw -«**4*t O* r, „o *S »a
^BíTttSHTaaBMS' .! _i vV ^~\ U« ttI " z^

lslr^ís»T^*te«r I *-' ?—1 >-' <- ¦) tri
fmt*Br y^TJst^S, ¦F"iTr' CQ !> l~H

J5 I CHALET

mulsáodeScoit^
i^fr41.4»|»4»44Ht»^H<.->t,^Mt,4M^

fde Óleo ^
Puro de
Fígado de

v Bacalhau
|comtlypo-Iphosphitos
I de Cal e de

Sodae
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAU5EA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: v.

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

iaboratorio pharmaceutico

küa i^oí^iosan^o--oea:ha
KSPJKCIAT.iCDADBJS DA CASA

Jffilixir ICatoaaacml « Pi-
ulait l>i|jr«otiT»«-8áo ou
raelhoMs remédios para. as tnui»'Us
io estômago.

Cada íríisci» do Elucir acha-ne en.
»olto wn um íulhstü contando auuie-
toaos attestados de medico3 de
doentes radicalmente curados.

BueB dois produetoa for<ini prt»raiados ua exposição de Chicago,
Quina Q-onaag-íi—Tônico

pOiieiOMBâimo. Empregado müx sn-
^ cceaso nas convaluscenv&a «tua tod
^^ oi casos de enfraquecimento do Oí
^» gtnismo, principslm«nte na er.mia,
Sm 9-tioróít, fiertt bronitt', faliu ou
jgj irrtgularidadt d* mtntiruação,

Vinho »«xsit3uio-cir<ao»o.
to-pbd«pbatado-P»ra com.tJQt baUr a bronchitt chronica e a tisicaJL pulmonar è um ruma** aofatírano."^ Não ha tisica priocipjacta q0e resista

do isu emprego.
«6» Viniio iodo - teuinlco
A plaoapliatado. Roooastituinie.a

Suecedaneo do óleo de figajo de
bacalhau e áas amulaôt'» dest« olu».

Xarope iodo-tAtuaico
plaoapbatado. — fiapecia í paia

A craaniai.

fò Viniao • itílixir de noa
Tf de Icoia Tônicos e reoonsütuiütoi,
>P Indicações ; deprtssõtt nervosa*,
A fadigas por excesso de tr»br.5ho, eu-fraqu«cimanto dt coração e qualquer

astado 4a fraqueza.
Peitoral de Jaca cobk-

posto—Approvado pelo instituto
ja, laniurio do Kio dt Janeiro, Fode-
j^ roso romtdio contra as moltstias do

óppartlbo respiratórioBronc küt>,
m% ttcurrn it sangue, rouquidão, etc.

S 

Xarope antiner-reno.
Muito ellicai nas moléstias uervQbüü
tpiltptia hjftttria,

tÇp uatnnias, etc.

Sltiliatir 

dcasitipyriExa.—
Contra fenrts t ntvralgias. Jü' o r«-
mtdio de tudaa as «ort*. Mãe unta o

•8* estômago.
<Ç» Xarope de iodureto d>»

cálcio e extracto de no-
jjueira. Empregado^ om muito
proveito contra o lymphatismo, u>
crofulas, glândulas entortadas, r-

i nemia e tubirculo&e iucipiente.

«Xarope 

anti-rueuiiaatl-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatistúO agudo ou chromco.

»§e Tintura de salsapar-
A riula composta.—-Indicacéts!
JT moléstias dá pelle e todas as que áe«" 

ptndem áe vicio ou írapureaa do
4* «angue.
*Q> BCiaturfA anti«aaitbjaaati-

eiradoi
Xarope de bromofor-

tardo composjto. -Mui útil, flaa

pâipiiaçõts,

SCOTT & BOWNE. CUntfeat.
Nov» York

Ncnhumn a logl.
tima Hum oata

muna,

Madiioa Cliotofrraphicn
Yende-»e uma 9 p^r 12 ob

poo'n! para Ur«ir rolrotoB, grupos
payBBgüná, objeotiva dupla
extra rápida Obturador metallioo
oom porá dd borracha dando
dOBO Íiimuiii-;m;o.i uaiuuiH rápido"

tripé de ahiminio, prensa ban
iiheiris, chassis, oto.

A tratar na pharmacia IIol-
landa.

Vende-bo no aprazível Bair-
|ro do Alagadiço um conforta-
vol CHÀLET recentemente
construir o em vasto terreno ar-
boúisdo, com acommodações
para grande familia, oaeimba
toda de cimento, excellente a-
gua potável, curral para vaccas,
cercado para anim^op, pombal,
gallifbeiro, banheiro eto.% etc

A tratar nesta cidade oom
os Snrs. coronel Antônio Vo-
rissimo Freire e Antônio d'0-

O melhor CAFÉ» MOIDO
. . ::,.,!U,..B ao meroaoo «•¦• • ••

fiwr folie de geiijw rogeriox Swtelwbel, de Joaquim Sá Uveira MaxtiM,

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
5EDA, VELLUDO e

Lindíssimas eoiieçQes
gelatinadas recebeu

l BuDjâiÈ de Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

P„ Major Facundo io,i?i1

moléstias, dar, rian rriSpjMtafi(tt-
Tosses reboldíjs, coqueluche-; aatatn lmílueura, etc. Substitua com vs«t»
g«m t xarope dt Racií.

11 Q'1*ui>criin«"-Pu!'eativo sauno, de effoko rápido e Euav*;e([»
ca* nas atí«csiíts do «stc-mago, b^ado
a ict»stiuo;i, Indicàeit a/.3 í,»re»
ga»Wcu, etngsgt*«« c pthiii »«vsmtie, «te,

X>oflítinst=,43or,—para íricçtfs
contra doroa meumatic;is a neviai
gir.s de qualquer aatu-eía, Optiuio,

<3-ottae nuti-odoutasitri
CítaJÜDUáei.!» làfáiiivttl contra íjf,dt dmís,
Injecção ar^tír^toMn»

rias»Kic».—Cura ^m pouco touspfiitnorrbagiA» tucentes 6u ubrcuica SXarope de <5ilh.«rt.—Ap
tisyphilitico znoito cocihecido. &>rÜXao praparído íra»c*s. b

KíJxir d<a /«rro er«£oti»ado.--Indicaíõtís: inconfinoucu
aa urina, poliUiSts nocturmat, A*.morragiat uttrinas, otc.

Xarope dt iodurtto ds paas«• « geneiana < Xareps d» i»i*rete da potassie e de cascas dt lata»
;a« àmaryat.

PrtpRrados com iodareto «it r>Alsio puro. Indicado» çnj torta«sua tm st íaa mister a mtdic»Salodurada. f
Xarope peitoral atUwannto o expectorauate. ~U.mo seu nome indica, acalma n toame promova a txpect0M8ãt d» catarluo puimouar.

^U«1«* contra fneaàên—o&o Sa effjito certo t aeguro contra
aa íoaras iattrraitttnte*, palustrea so•etées.

i»ó contra coryiüa,_Aiwf.
ta qualqutr d«nuxo. U».v.»e ás niudaicomo rape, *

Xsnjrop« de proto-ioáurtto U«rro tle Dujaaquier.

dex*ro»« 
d« acto-phtaphat»

jpiiiJr tridig*!!!!^©. Vbsutue o elixir de Tiiy. *
AClixir dtpancreatína.
ICiiscir de pepsína,
Xricho*,i;«n*»o. O mtlho

tomeo para o cabello.
Asjua de Colônia «a

poran». Rivalisa com as malnores marcas «xtrangeiras,
Pd <!• arroí ün^uno e suiTemtnte perfumado, 'Jtanco e C0I A

. ««aa e Vd«-dtntifricios. DiinfecUm a perfumam a bocea, coawrvam -«. alvejam os dtntts e íertalíCMn '.is 
gongivas.

Xinta
levai.

para marcar roupa, lidt

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetoschimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceutlcas nacionaes e extran^eiras mala s-nnutsHa

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb
**o« Hlrecramcntfl do* fe^rUfrsio*»» acremaUaUii

UPER10R Vinho
Glnipapo, fabrl«

cado na aratanha.
VCi

afia CRUZEIRO DO Sgs
..n»iíl/\ -«..^ «**M A.V .-**s ji.-* _

Gujm scccj so düixaíâ,
alfnfa coporior do Rio Grande
farelo de trigo; milho, mel de
engenha em latas, farinha de
maüdiucB, veudeo. a pregos mo
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Eio Parus1
(Amazonas)

Os vapores de
GOMES & COMPf

partem de Manáos:

«9. Luiz» a 20 de Março
para o Ituxy.

«Neptuno» a 15 de Abri
ara o Purús ficando sup-

primidâ a viagem annunclan
da para 25.

Para iníormacOes os inte«
ressados dirijam-sé nesta
cidade a Antônio Cyrlllo
Freire, á rua General Sara
paio n? 80.

rn

Pào
Emílio Sá previnea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa
daria d", accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai'

15 de Março de 19 iO

Obras do Porto
A Sub-Cummissão de Ketu-

dos doa PoitoB de Fortaleza e
Camooim aocoita proposLs para
fornecimonto de .ettaces de sa-
biá e varas, asBim como grama
salgada, salsa, orós,£capim gtn-
g.bre e patoial. A tratar no os-
criptorio da mosma á rua Fio..
riano Peixoto n° 48 (altos da
Loja L.bertadora).

Fortaleza 22 de Março
de 1910.

Praça do Pará
Vapores " Jurnpary " e

l"Tucháu"
Salmão respectivamente a 10

o a 20 de Abril próximo para
os rios Juvuà, Tarauacà e Envi-
raaté á foz do JJurupary.

Recebem caigae passageiros
dei" e 3'! classe.

A tratar oom , COUTíNHO
& C — Rua da Industria n°
36 B. Pará.

0 Xarope Peitoral

/• • DB

F. Randolpho X. da
Silva.

^ Approvado pela Inspe-
^ ctoria de Hygiene do-w- Ceará, é o melhor de

todos os preparados até
hoje conhecidos para

ffo curar rapitídamento a
tosse cfim catharro
por m a i 8 forte que

p^ seja, assim oomo
£g Bronchites, In/luenza,
jrtt affeeçôes pulmonares,
25 A elfficacia d'este po •
gg deroso medicamento
$| constituo o seu unioo
26 reclame,

m

m

f

gg Acba-so á venda na &
& Rua Senna Madureira. «5
--"> "" 1% $

Informações **

^na Praça J. d'AIenoar, 14*1

. 25000 ^8 Preoo r .

$

ZUIVIiL
PEÇAS DE PAPEL PIN
TADO para forro de Casa
preços rnuíío barato rece»
beu a Cssa Colkres
a Rua Barão do Rio Bran
co n?<h

a

Fabrica
GRANDE EMPÓRIO

Superiores cigarros, íumos e seus preparados
-ÜÜíi-i^fiESiJ-

PROPRIETÁRIOS

&

UiOs proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a'numerosa freguesia desta praça e do interior, chárriãO mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca OKIGINAESem papel amarello que tem alcançado
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em gerai.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradabilisalrno e um pahdar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tomando-se por isto a delicia üjs
bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a eapectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no in«
tuito de sempre offerecer a nossa dlsúncta freguesia produetos que se recommende-" - *- -*

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma
....... in a sua acceita cão, erapre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello,' denominada CAMINHÜIROS, carimbados com as az is do Progresso, muito arómaticos e hygienicos
e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputad ^ "- — ^~-:- J-

Não precisamos tamb:im encarecer a superioridade dos nossos cigar.u., u
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas
Norte, são provas eloqüentes e frisantes de que o generoso publico ha sabido recompensar
em bem ser vil* o.

garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercadj.
Não precisamos tamb:im encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-

a l_ - _.,„» /.Il.m (im nín eA nno mprcirlno An .A/ir.-.— C-i.- i _ n
praças do

os nossos esforços

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa^fabrica :—

ORIQINAH38, OAMINHISIROS, DELICIA DO UOM GOSTO,

MARAVILHADO SÉCULO, CAPOEIROS, ^HOÜRÜJSSO.COJNDOK

MUCU1UPE e PATINADORES m^Z*ZZlmM

44, Rua Major Facundo Jyl^ Ceafa'~Forialeza

Grande Fabrica le Manteiga Mineira

MáSGQTTE
DE

BORDEAÜX k C-*--do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112 Rui da Gamboa, 112

ÜASA C0LLARE8
3. Collares Giüíra

flua Barão do Rio Branco —43 e Saeadôr Aloncar—7 e 9
Ceai si—fortaleza

.*•*».*

EatR mantüiga foi snbtnettida a rigorosa analyse no LA-
BORATORtO OFFICIAL, coado approvada o considerada do
puro leite j

A eua superioridade sobre todas as outras marcai nacumaes
o estrangeiras até hoje apparecidas, eBtá provada pela franca
aoceitBção qae tem ;tldo noB mercadoB de todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o seu consumo 1 torna-se maior, a aprovando
oa contínuos e avultados pedidos dirigidos aos fabricantes, que,
para attendel-os, foi-lhes preoiso fazer novas inatalações do
maohina8, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS 111

O soo. aeodicionameutó é feito em latas verdes e encarna-
das de i/2, 1. 2, 7, el4 libras e de 5 e 10 kilos—PreçoB e
e oondioçõea sem competência [

ímm s trapi vara CoutrucM ¦
Orande sortimento de papeis piatadoa e moldura

Tmtàs, óleos vernizes e esmalte
Carbonate de Oalcio

LÂMPADAS PARA WZ ACETYLrDNE
EXTRANQWiaASE NACIÜNAE3

Maciiinas ile
Preços módicos^

farpado

iínfio

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princi*
pães Armszens e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEL SAt 

Aa vh A A A- ?1 lu I Us ra *
t^ ^ H-p !%f* *\p ^ *^

\

Ba^uritê^Putiú
Este hotel situado em frente a EstapaO da via férrea

iispõe nâo só de bôa refeição e commodo para famk
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
05 pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: —4SSEIO, URBANID/fDE,
MODICID^DE,

8inhá Barbosa Cumaru*
1Ê0Ê

COLL&IIES
Marca Lebre

¦ vmimim suco m nu
MARCA RE6ISTRDA

NOVA REMESSA
Recobido direotaroonto do lavrador em Porta^al, uma peasôade sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaírislb Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

Cliacara?, Casas e Terrenos 11V/Í
de grandes e pequenos valores
tom,para vender nesta Capital.

Ffvftfflçv F, Bwvrrü

ILHO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

jeâo Tiburcio Albano'


